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ASSIGNATURAS

Cidade,  a n u o .............................. 15$000
> se m e s t r e ...................  8$000

Fóra ,  a n n o ....................................  18$000
» s e m e s t r e .....................  10$000

t i t ras

PAGAMENTO ADIANTADO

Numero av u l s o ...............
Numero a t r az ad o ..........

$200
$300

PUBLICAÇÕES

Secção Livre ,  l i n h a .................... $200
Edi t aes ,  l i n h a ...............................  $300
Publ i cação em I a. p a g i n a . . . .  $400

Annuncios  pelo que  se  convenc ionar .

Todas as  publ icações serão  pagas  adi 
an t adam en te ,  bem ass im como as ass ig-  

fna tu r a s  devendo os i n t e r es sados  dirigi  
r em -se  d i r ec tamen te  ao ge r en t e  des ta  
folha,  Jo ão  -Pery de  Sampaio.

A Arte Dramatica
CARTA

Chamamos a attenção dos nossos leitores 
para a carta infra, que recebemos dum 
amigo e cuja publicação damos na integra

Amigo e Snr. Redactor
Acolha nas columnas de vosso conceituado 

jornal as linhas que se seguem e que tratam 
de um faoto, j asido ha tempos e que ao 
nascer deve despertar, senão o enthusias- 
mo, ao menos a protecção dos vossos bon­
dosos leitores.

E ' bem notorio o estado de decadencia 
com que se vê a braços a Arte Dramatica, 
no Brasil; é bem fundo o menoscabo com 
que temos tratado essa Escola, onde a 
velhice aprende para dar a juventude, e 
esta para os vindouros; e porque ? vos 
pergunto, consentiremos que esse estado de 
cousas perdure quando ó bem certo que o 
palco nos tem trazido tão grandes ensina­
mentos, tão proveitosas licções ? será a 
lavoura 1 certamente que não 1 porquanto a 
Arte, embora dramatica, nunca cogitou 
menospresar sua co-irmã ; d'aquella já tem 
redundado verdadeiras licções para esta.

Urge que esse estado de suobismo seja 
mudado para aqueíle que, in ex trem is, 
mostre um pouco de benevolencia.

Domina-me a certeza de que esse esque­
cimento é involuntario da parte dos ho­
mens ; nasce mais, da falta de incentivos, 
da ausencia absoluta de propugnadores da 
tão grandiosa escola de João Caetano ; haja 
estímulos e veremos abrirem-se de par em 
par as portas desses grandes tabernáculos, 
onde, grandes mestres com muita solicitu­
de nos mostraram as sendas da vida mun­
dial.

O theatro !... sublime arcano da nossa 
mocidade : e de passagem é evidente dizer- 
se que a decadencia do theatro em Ytú, 
não é devido tão sómente ao afastamento 
dos homens, e sim a insignificante frequên­
cia de companhias. Esse afastamento é 
tanto mais censurável, o quanto é certo 
ter a nossa sociedade dispensado sempre as 
suas melhores attenções, aos que vêm em 
demanda dos fòros que possuímos de ci- 
vilisados.

Ha em mim uma convicção absoluta de 
que está a findar-se em estado anomalo e 
para confirmar o que venho de dizer tenho 
a seguinte agradavel noticia a transmittir-
y  os.

P r ece  de ixa  voar  a  a l t na  piedosa,
No seu livro de missa uma violeta 
E ’ que  lhe marca  as  tolhas eõr de rosa.

Talvez  se occulte ne ssa  flõr mimosa,
— P re n d a  a m a da  e gent i l  de  a lgum poe ta—
O fio de uma his tor ia  dolorosa,
O doce fêl de uma  paixão s ec re t a .

Contam que a  vi ram,  quando orava um dia,
Beijar  ^ssa rel iquia sacrosanta ,
Que no seu  livro d ’orações ja z i a  ;

E, então,  venc ida  de uma funda magua ,
T iuha  nas íáces um pallor de santa ,
E os negros  olhos a r r asados  d ’agua .

W enceslaü de QUEIROZ,

UM A SAU D AD E R O XA
Minha f l ammula pal ea te  ! Minha roxa  s audade  1 
Emb lem a  sacrat i ss imo da got ta  de meu pranto,  
Encer ra s  para  mim um idêal  encanto ,
Flôr  que  r e l embra  o rir da  minha  moc idade  ! . . .

Lembro ao ver-te uma t r iste e dolor ida aurora ,
Tu és,  r oxa  s audade ,  a m iuha  tr iste i rmã,
Um beijo inebr iant e dae s t r e l l a  da m a uh ã ,
Que o hcr i soute  sombrio l evemente  colora.

Tens  a  còr ideal  que ves t e  a m inha  amada ,  
P a lp iU u t e  ehune ra  astral  e perfumada,
Que do abysmo trevoso meu espiri to levauta .

Aos purumos azues  do souho e do m y s t e r i o . . .  
Tens  a meiga  doiencia d ’um vago psal ter io,
Teus  o myütico pallor do olhar  de uma  san t a  1

* * #

Uma pleiade de jovens da nossa melhor 
sociedade, sacudindo o entorpecimento que 
os retinha innactivos vae em breve mi­
mosear o publico, abrindo o vasto S. 
íDomingos, para uma noitada abundante 
em successos tal ó a grandiosidade da pe­
ça a subir. Excellente I Bravos a guapa 
rapaziada 1 1 

Agora, um appello ao publico para que 
não deixe esmorecer esse tão encomiástico" 
emprehendimento; o applauso da socieda­
de ó o melhor estimulo para esses que 
não visam senão aprender licções de ver­
dadeira m oral; e a retribuição será : "horas 
amenas".

E' tão grandiosa a concepção do drama 
que sinto-me mesquinho para dizer-vos 
algo; ó necessário todavia que fiqueis de 
posse de algumas tintas leves tiradas de 
uma I a audição.

Intitula-se E v a , a dentista, original do 
escriptor brasileiro Azurara, por demais 
conhecido nos grandes centros, onde por 
milhares de vezes e com extrondosos suc- 
cessos os seus trabalhos litterarios têm sida 
apreciados; é um dramaturgo de compe­
tencia e as criticas tem feito os mais calo 
rosos elogios aos seas múltiplos escriptos, 
onJe, a par de uma língua bem clara, 
descortina-se o bello da litteratura em 
phrases ora repassadas de carinho, ali pa­
tenteando a capacidade odiosa de um cora­
ção, além exprimindo os rasgos de nma 
encarnação em Caridade.

A peça é tanto mais digna do acolhimen-

j to de nosso publico, o quanto é certo ser 
a sua estréa em nosso theatro e em festival 
artístico.

Bondoso povo Ytuano 1 das columnas da 
"Cidade" eu vos peço : dê agasalho a essa 
Arte que tantos louros na idade média, de 
tantos triumphos no século passado e ta­
lhada para a gloria no seculo XX : concor­
rei com a presença e tereis justamente 
correspondido aos esforços da rapasiada e 
ao trabalho de Azurara.

Agora, algumas palavras sobre : E v a , a 
D e n t ist a .

*
*  *

E' abastado o cego José Lyrio, pae de 
Arminda, joven e bella que possúe o cora­
ção capaz do mais ardente amor e mais 
accendrado odio.

Yilmente urtrajada pelo Dr. Fróes a 
quem entregára a pureza de sua alma 
confiante nas promessas e que abandona 
para unir-se em casamento com uma senho- 
rita rica Arminda jura vingança terrível 
e que será levada a effeito depois que seu 
pae exhalar o ultimo alento.

Dr. Antenor, primo de Arminda, homem 
de probidade incontestável, deputado e 
apaixonado pela prima, ao saber d e ’tão 
triste desventura, para salvar dum a morte 
certa o progenitor da infeliz, offerece-lhe 
sua mão de esposo e o braço protector ao 
innocente fructo, filho de um criminoso. 
Arminda recusa tão grandiosa acção, para 
aooeitar sómente a protecção até que não

se tenha vingado dignamente do seu rou- 
bador e retira-se para Philadelphia em 
busca de conhecimentos da arte dentaria, 
principal, plano onde se desenrolarão os 
seus combates contra Fróes.

A acção vae desenvolver-se agora no 
Rio de Janeiro.

Ha um gabinete dentario m ontado com 
extrem ado lu x o ; os ferros luzem  e são 
m anejados pelos dedos finos e aristocráti­
cos de E v a , a  D e n t ist a .

Contiguo ao gabinete, ha am vasto salão, 
tambem caprichosamente ornamentado, ó 
urna casa de jogo pertencente a dentista, 

Dentre os assiduos freqüentadores desta­
ca-se Fróes, já acabrunhado pelas insom­
nias, pelos pesadelos que lhe mostram o 
caminho que o conduz a uma inevitável 
mina.

Fróes! eil-o a jogar toda a fortuna de 
sua esposa, perde I perde m uito! perdeu 
tudo I completamente arruinado, totalmente 
deshonrado põe termo á existencia de tan­
tos crimes.

E a vingança de Eva que completou-se. 
Num assomo de grande virtude, peculiar 

ao seu coração não qner que a miseria 
persiga a desolada viuva, restitue os bens, 
hypothecas etc. ganhos, a Fróes.

Dá por finda sua missão e sente-se virtuo­
sa porque possúe a protecção de Norberto 
com quem vae agora viver para bem longe 
na Santidade do lar cujas bênçãos de Deus 
cahem com prodigalidade.

Ao theatro 1...
Agradeço-vos o acolhimento e com esti* 

ma sou

Am* Adm* 

H o m e n f l e d i s .
Y tú  1S- 904

A S  A U T O R ID A D E S  (?)

Dizem que os du^então 
Que a cam'ra dá aos delegados 
Serão do doutor Janjão 
Se não lhe forem cassados.

Seu supplente é o coronel 
Joaquim Manoel da Fonseca 
Que, aos seus amigos fiel,
Não quer que caia a peteca.

Vem depois Ignacio Chá 
O qual somente lastima 
Que a posse não seja já,
Do cargo que tanto estima.

Depois, ó céos I é o Arruda 
Aquelle moço valente 
Que, se isto assim não se muda, 
Leva a facão toda a gente.

Yem depois o Arlindo, é certo, 
Para sub-delegado,
Mas este vê que o concerto 
Não está bem afinado.

José de Padua Castanho 
E' seu primeiro supplente 
E, vê-se, a ninguém é extranho 
Que não se mostra contente.

Não sei a resolução 
Do joven João Maciel 
Não sei si a sua intenção 
E ' vir com mel ou com fel.

Para ser autoridade 
O joven Chico Falcato 
Só traz uma qualidade :
De ser muito maragato.

Quer a lei da natureza 
Que só mande a maioria.
Será que aqui, com surpresa 
Mandar ha de a minoria ?

Isto me parece duro !
Cada qual reflicta e pense f 
O qne eu sei é que o futuro 
A Deus somente pertence.

F a c u n d o  V a k e l l à .



EXECUTIVO FISCAL
Q U E 3 T Ö 2S D»5 ACTUA LIDA DE 

V

Interessantíssima está. se tornando a 
questão de Cabreuva. Todos devem acom­
panhai-a com interesse, porque alli são 
discutidos direitos recíprocos entre camara 
municipal e seus muni tripés.

Continuemos pois a exposição dos factos. 
Ouçainos a poética narração dos preparati­
vos da lucta, feita pelos nossos visinhos : 

‘Em vez dos advogados que o "Correio” 
annnnciara, veiu outro muito diverso, e 
poz-sp logo em actividade, emqnanto nós 
nos nossos arraiaes nos conservávamos vi­
gilantes na espectativa.

O advogado teve de perder algum tempo 
para visitar e melliorar os recursos de ata­
que. Via elle que corre o terceiro anno e 
que quem deve estar em exercicio é o 3o 
]uiz de paz, o cidadão Antonio Manoel 
Rodrigues, incapaz de arredar uma linha 
da justiça, incapaz de commetter uma ar­
bitrariedade, e insuspeito e desinteressado 
nas causas a iniciar-se. Este juiz não lhe 
convinha, ao que parece, porque entrou em 
exercicio a despachar os papeis o coronel 
Francisco de Assis Oliveira, que pódç ser 
um juiz muito bom e muito distincto em 
qualquer outra causa, mas nestas emque nós 
somos réos e a Camara Autora ó suspeito, 
porque ó prioio irmão, ex-cunhado e amigo 
intimo do Presidente da Camara, coronel 
Deraldo Martins, em cujo nome foi passada 
a procurarão ao advogado.

Havia outro obstáculo: o escrivão de
paz, cidadão Isaias de Assis Oliveira é 
irmão do 1* juiz de paz coronel Francisco 
de Assis. Esse obstáculo porém foi removido 
pela seguinte maneira :

O 3‘ juiz de paz passou a fazer os casa­
mentos com o escrivão Isaias de Assis 
Oliveira, com o qual não tem incompati­
bilidade alguma, e o 1* juiz de paz, coro­
nel Francisco de Assis Oliveira, passou a 
servir n as  diversas acções que se iniciavam 
oom um escrivão ad-hoc, o cidadão Boaven 
tura do Amaral Camargo.

De (orte que em Cabreuva hoje ha dous 
juizos de paz com attribuições diversas, 
funcciouando simultaneament í, a saber :

1* juizo de paz de Cabreuva :
3’ juiz de paz, cidadão Antonio Manoel 

Bodrigues, escrivão Isaias de Assis Oliveira 
attribuições celebrar casamentos.

2’ juizo de paz de Cabreuva :
1* juiz de paz, ooronel Francisco de As­

sis Oliveira, escrivão Boa ventura do Ama­
ral Camargo, attribuições, audiências, etc., 
etc.

— mS«In sitorò^^ameli-
te em 1'abrenvi dous íuizos de paz com 
attribuições differentes, a saber o da Ia 
varajúiz- casamen os e o da 2a vara sorve

--■fias causas etc.
Isto ó estupendo !
E note-se que as attribuições estão in­

vertidas : pela lei da organisação judiciaria 
do Estado cada juiz de piz serve no seu 
anno na ordem da votação, de sorte que o 
3* juiz de paz serve no 3* anno.

Pela lei do casamento civil (piem cele­
bra esse acto ó sempre o P juiz de paz.

Outro obstáculo se levantou: não havia 
officiaes de justiça, e era preciso arranjal-os. 
Dous resolutos rapazes d iram um passo á 
frente ; os snrs.

p  João Gregorio dos Santos.
2‘ João Alberto da Silva Filho.
Acima destes obstáculos luvantava-se ou­

tro maior, a saber: para o x r̂ocesso execu­
tivo fiscal a lei exige como requisito essen­
cial, uma divida certa e liquida, demons­
trada por documento anthentico que ha 
de ser junto com a x>atição inicial.

Isso foi facil de arranjar: o secretario 
interino sr. Urbano Jusfcino la Silveira

^ Machado extrahiu uma con a de um dos 
livros (la Camara, e a copia foi conferida 
pelo Intendente Major Antonio da Silveira 
Camargo, e disse: —«Este ó um documento 
anthentico.»

Por esse mágico documento a Camara 
prppbz contra nós o executivo fiscal, »pira 
cobrar imposto, multa, porcentagem, custas 
vencidas, sem se saber quem as venceu 
nem como as venceu etc., etc.»

Até alii faliam os cábreavauos. Continue­
mos a narraçãoj

No proximo numero exporemos como 
foi iniciada cada uma dessas acções execu­
tivas.

CONHECIMENTOS UTE
BISCOITO D l PUBVIO

Garra treis cuia de purvio do bão 
põe-se numa gamella (si fô gamella dos pó 
perciaa lavá bem lavadinho) e toca a amas
sa- ./  iAmassa que amassa 1 amassa que amassa ! 
Dahi garra-se uma porção de coivara bem 
secca e taca fogo no lorno!

Amassa que amassa ! amassa que amassa I 
Tamóm já se manda um piásinho cortá 
umas foia de banana]

Amassa que amassa 1 Depois de bem 
Q a^nella* b o i » ,

bola, bola e pô na foia de banana, e al­
guns fais uma tripa de massa e prega as 
ponta, ficando aquellas roda, roda, roda, 
que depois cresce no forno e emenda e 
lica qne nem grade da cadeia. Mas eu 
gosto mais de fazer as bola, inda pra ficá 
mió bota-se em cada uma dellas uma zei- 
tona, abi sim que fica bão como o inferno!

Tamóm já se vai oiá o forno e botá mais 
coivara.

A casa tamóm já tá cum biscoito por 
cimi de mesa, de banco, de caixão, que 
não tem onde pisá.

Dahi vae se vê o forno, que já está ti­
nindo de bão !

Aquillo lá dentro tá vermeiando que 
parece um inferno de bonito I

Dahi, quando está capais de raohá o 
forno de quente, quagi em ponto de sus­
piro, dahi varre-se com uma bassora, mas 
se não moiarem a bassora com agua vae-se 
embora bassora com cabo e tudo.

Dahi bota-se os biscoito pra assá e tam­
pa-se o forno.

Daqui um nadinha percisa espiá pra não 
deixar queimar. Tamóm logo fica assado. 
Yae-se vê 1 

Eta inferno 1
O biscoito fica estufado que nem sapo 

morto de barriga d'agua I 
Tá prompto o biscoito.
Agora chegou nha Maria dizendo que 

esta receita tá errado : que faltou salmou­
ra, faltou ovos e outras cousas, mas eu 
arrespondi pra ella :

—Isso ó pra pagar aquella que a «Be- 
publica* me pregou co aquelle bolo ! Messê 
não se aiembra ? Tetnperemo o bolo e as- 
semo, e quando arrodeiemo a panella pra 
camê, tava amargando de sal que foi pra 
mim uma vergonhera porque tinha umas 
muió de fóra que pegaro achar salgado e 
dar risada.

O causo foi que juguemo no terrero -e 
até os chaçoros não quizero cuinê !

Mas se messê quó accrescentar alguma 
explicação accrescente por sua mão.

T otó G u a p ia r a .

Aldeundü. Meu marido Totó Guapiara 
quando bebe fica muito insepultave, por 
isso a «Republica» não ignore essas imper­
tinencia. O biscoito leva salmora, leite, 
ovos, e herva doce. O que não se põe ó 
azeitona; isso nunca se viu. O Totó está 
orvidado: no casamento do meu primo 
Bocea de gamella que dizem, nóis fizemo 
pasteis e puzemo azeitona ; o Totó nuncá 
tinha comido azeitona e sapateou de gosto, 
e agora entende que ha de se pôr azeitona 
no biscoito. x"

Si a «Bepublica» quisó gojle pôr, toas
uão fica hão^ — Er- ^ " *
-B u  sei muito essas coisa porque já 'fu i  

orpham de pae e mãe no Patrocinio.
Sua criada obrigada

M a r ia  G u a p ia r a .

TRANSCREVENDO...  
E COMMENTANDG

«Deixa- t e  de infanela,  ó ex ca r ab ine i ro  
le 14 de Janeiro.»)

Enr ico,  de ixa  de provocar  os teus 
iraigos,  àquel l es  que  te es tão dando o 
pão vosso de cada dia ; depois  não diga 
por abi ,  que  a gar apa  te engan ou .

Quem te avisa,  teu amigo é ; toma 
bem nota  n ’esie  pedac inho ,  que  se uão 
e de ouro,  vale tanto como isso.

Cuidado c o m o  Le io  q ia  dor  ne ,  d e ­
pois dos louros co lh idos .

—)) « —
«0  Magalhães app a rec^n  por  ahí logo 

ao pr incipio do i nverno ,  co n u m  so 
b re iudo magnífico,  de sup e r io r  c a se r a i -  
ra pilota.»

Não t i nhamos  a inda  r epar ado  n ’i?so, 
po rem que o C hry sau th )  aDpareceu de 
chapóo novo,  isto eu a l les to ,  a  jè  de 
laca, o Tesoura,

—»« —
«0 creoulo France l l i no ,  anda  eraba-  

meado ,  já e s c r eve u  trez ar t igos con tr a  
o Dr. Jorge  Tibi r içá.  e todos t rez foram 
rolos,  depois  de uma  luta iu l ima  t r e ­
me n d a .»

Devéras  ?
Qual o que .  Olhem que voces estão 

e n g m a d o s .  Quem já t inha esses  ar t igos 
escr iptos ,  para o caso de um 
cesso poli tico, e ra  o h o m e m  das 
do dia.

Conhecem n ’o ?
Não ? Pois ó aquel le  que  não 

este  olho.
Fo r  aqui  não  ha d ’isso.

— »«—
«D’esie  c aminho ,  onde isolado de 

quasi  Ioda a p o p u l a ç ã o . . . »
C o i t ad o !
Quem ma ndou  lambera  voce não pro 

tes tar  era t empo,  con t r a  aque l la  do Bor-

toloii ,  que  te cha mou  de laza rento ?
A culpa  é toda tua,  e depois ,  a soc i e ­

dade tem mesmo  d ’es t as  ingra t i dões .  
Leva um h om em  a r ab is car  como Deus 
o ajuda ,  as sua s notas do dia , peta ram a , 
e depois ,  só po rque  a lguem se lembra  
de chama l  o d ’aquil lo,  d e i x a m - n ’o iso 
lado, en t r egu e  as moscas  e a sua  vasta 
uul l idade .

Coitado 1
Vem para cá,  que  nós j amais  te aban -  

l ona r emo s ,  vera meu  an jo ,  vem ; e, 
caso não t enhas  se rvent ia  pará nada ,  ao 
menos  para  vi r ador  de mach ina ,  talvez 
p re s t es  a i nda .

Vem,  m eu  d em on in ho  dos out ros .
—» «—

«. . houve  subida (consiniam  que  gryphe)  
dos maraga to s ,  que  e r a  mot ivo de jus to 
regos i jo  e e n t r e t an to  os nossos  c o r r e ­
l igionar ios  p o r i a r a m - s e  como homen s  
civi l i sados.  Não hum i l ha r am os derroat 
dos (out ro grypho)  de ho n t em ,  com 
foguet es  de assobio e assal to  á casa  de 
adver sar io . »

Ah 1 elle e isso ?
Houve subida en tão  ?
Salvo  seja,  seu  mano .  Va c o tr o  !
Vá de re t ro  ! Figas 1 Cruzes 1 Credo 1
Isto ó coisa que  não se d i z ;  emt im,  

como houve  subida . . .  cala- te bocca.
Derrotados ?
T am be m  ha  d ’isso V Mas em que  

plei to ó que  mí l i ng i r am essa  de r ro t a  V
No de  15 de Fevere i ro ,  em que  voces 

a mui to  t r abalha r  apenas  de r am 110 
votos,  ao Dr. Jorge  Tibi r içá,  ao passo 
que  nós,  s em o min imo esforço suífra-  
gamol  o com 440 voios ?

Pois ,  cá r e cebe mo s  o teu r ecado ,  não 
havia  tanta presa.

Ora dá se.  Fo r t e  coisa 1
Ora meu  amigu inho  das notas d ilace­

radas, e s c r eva  coisa q ue  se en t enda ,  
porque  aquil lo está  ob tu so  d ’uma  vez.

Euiào elles não hu m i lh a r a m  os der­
rotados de hon t em com foguet es  de 
assobio ?

Fois  não foi a falta de vont ade ,  p o r ­
que  a fugue u r i »  j á  es t ava  compr ad a  para 
isso, e si não fosse cer t a  o rdem t ermi  
uan te  t e r íamos  visto e ouvido cada 
apUo.^ . . gua ssú.

Agora an d am  of f erecendo foguetes  
para vende r ,  porque aquil lo gua rdando -  
se mui to  t empo -no can to ,  começa  a 
b rot ar  que  é um a  ba rbar i dade.

Até j i  ha a lguns que  es t ão  cora mu- 
dinhas uovas .

Aprove i t em plaut ar ,  que  pa ra  o anuo  
te r emos  g rande  colhei ta  de rojões.

—»«—
« . . . n u n c a  ó tarde  para  a p r e n d e r - s e  

as r egr as  da c iv i l idade .»
Uhm 1 Isto uão é vosso,  Eur ico.
Diga logo de qu em  roubou  este  p e ­

dacinho,  s im ?
Está  bonito como o diabo,  qne  e s t a ­

mos a ponto de pedi r - te  bU'.
Repi l a  isso e í i l l e - m e  logo a s a h id i .  

—»« —

o mes mo  que

porque  todas ellas são pessoas  s e r i a s  
e incapazes  de qu a l q ue r  v iol ênc i a . »

Va lha -nos  isso,  as s im seja,  a m e n .
—»«—

< . .  . (c r eoulo  não fica r u b r o ) . . . »
Como ó então  que  o Eur ico,  nâ  no i t e  

da fesla de S. Cruz,  es t ava  com o nar ix  
que  parecia  ura p imen tão  ?

T am bem  fez tanto fr io áquel l a  noi t e ,  
e o quen t ào  foi em tal abundanc i a .  que  
just i f ica-se p l e nameu te  e ss e  r u b o r . . .  
artificial do mo leque.

Elle para  cachaça ,  é 
gambá.

—»« —
«KMFIM !»
Como o ho m em  susp irou ,  ao p ro f er i r  

esse  EMFIM.
Arre diabo I

—»« —
«Não é preciso d izer  mais nada  pa ra  

r e c ommenda l  os á execr ação  publ i ca .»
Quem voces ?
Como é que  estão de sm asca rando  se,  

logo ao subirem . I s to  é feio.
— »«—

«Feito isso,  pas semos  adiant e .»
Passe ,  po rem que  se j a  de largo,  para  

evi t ar  as  duvida s .
Não e s t amos em casa,  e com essa,  

até a vista.
JüCA, 0  THEZOURA.

ms u
notas

tem

deu ago ra  
das

«0  che fe  dos a r ruace i ro  
pa ra  de i t a r  espir i to pelo o rgam 
petas .»

Fo r isso é que  o pela ram a , anda  
agora  tão espi r i t uoso,  que  até obriga-  
nos a te r  uma  pessoa  para  nos  fazer  
coceg i s ,  quando  lemos tal secção.

In/diz ! Lança um olhar ligeiro mes 
mo, sobre esta mda precaria e cheia de 
perepecias e reconhece não poderes abso­
lutamente divertir te com ninguém .

Cuida da tua a lm i.
Frei coquinho, LIV. II, CAP.  I I I ,V.  1798 

— »« —

«Anda o Dario a d izer  a meio muudo 
que  o ttepublica , de domingo  u l t imo,  só 
foi d i s t r i buído ein S.  Paulo.»

Ora  de ixe - se  d ’isso,  Para  que  vae 
agora  inculp. i r  o Dario,  quando  foi 
O Esta ao de S Paulo , quem descobr io 
a his tor ia.

Não foi o Dario,  nem n a d a ; O Estado 
é que  foi, chama  lhe agora  a conta« 
e depois  manda  nos um exe mp la r  para 
que  possamos  lér  a not icia da geada.  
Deve es t ar  bóa.

Manda,  s im,  meu coração de arroz 
doce ?

A r apas i ad t  cá de  casa está  toda < 
ponto de se r  preciso t omar  l ombr iguei  
ra,  porque ticou com lombriga  descon 
tiada, com a noticia d’0  Estado .

T am bem  p a r a q j e  havia  aquel l e  raáo 
de engu i ça r  a gen t e  ?

Para  que  elle não ticou quieto.
Recebeu  gua/rdasse ^segredo,  Feio.

— »« —
«Não as  a r a m a  o e spi r i t o de  v ingança ,

Felic i tações d ’ « A Cidade))
— Real i sa-se  na p róx ima  quar t a  f e i r a ,  

ás 8 horas  da manhã ,  o en lace  mat r i  - 
monial  do es t imado moço,  s en h o r  Jo s ino  
de Carvalho,  com a genti l  s eo ho r i t a  
Maria José de  Assis,  filha do nosso 
presado amigo  s e n h o r  Jo s é  F ranc i sco  
de Assis.

Gratos pelo convi t e  que  r ec eb em o s  
para  a ss is t i r  es s e  ac to .

Noticiário
QU ALIFICAÇÃO ELEITO RAL

Pelo mot ivo da g r ande  accu rau l ação  
de matér i a ,  não nos foi poss ível  p u b l i c a r  
nes te  num er o ,  os ed i t ae s  d i s  mezas  
seccionaes ,  da revisão da qual i f icação 
de ele i tor es  feder aes  ; o qjujç f a r emo  
no p rox imo  num er o .
F E S T A  D E  S V V T O  A V r O ^ I O

I n fo rm ar a m -n o s  qn e  e s t e  anno,  se r  
c e l eb rada  pela p r ime i ra  vez na  ig re j a  
Matriz,  por  iniciat iva de var i as  s en ho -  
ri tas da nossa  sociedade,  a festa do 
glor ioso S.  Antouio  ; cons t ando  ella 
de triduo , que  terá  inicio no dia 10 
de J u nh o ,  e no  dia da festa,  mi ssa  so- 
lerane as 8  1/2,  na  Matriz,  e a  t arde  b e n ­
ção so l emne .
H O S P E D E S

— A ch t - s e  n ’es t a c idade ,  era goso 
de fer ias,  o nosso j oven  e i l lus t re  amigo 
Braz Bicudo de Almeida,  dou to r ando  
em Medicina pela Faculdade  do Rio de 
J anei ro .

Gratos  pela visi ta,
— T am bem  es t eve  aqui ,  e v is i t ou-nos  

o nosso i l lus t re col lega do jornal  I t a ­
l iano de J abot icabal  L ’ita lia , José Ga r -  
zoni .

Gratos ,
K O D O L P1IO  K a V A C H E

___________________r  .
Quasi

im È È áÊ W B w w m m
na ho ra  em que  ia e n t r a r  a

nossa  folha para  o prélo,  fomos d o l o r o ­
s amen te  su rp r eh end ido s  com a inf aus ta  
nova,  de h av e r  fal lecido,  o es t imado 
moço e nosso p i r t i c u l a r  amigo s e n h o r  
Rodolphe Ravache,  filho do cor r ec to  
indus t r i al  s e n ho r  Adolpho R ava c ;.e.

Maior pez a r ca u so u -u os ,  por  se r  R o ­
dolphe,  a inda  moço e che io  de vida ; de 
uma  compleição forte e r obus t a .

0  nosso indi toso amigo de ixa  viuva e 
a lguns  filhos na mais  t en r a  idade.

O seu s ab imen to  fú neb re  t er á  lugar  
áraanhã,  ás 8 1 /2  horas  da m an há ,  s ah in -  
do o feret ro da casa n.  29 da rua do 
Commercio .

Não have rá  conv it es  e speci aes ,  s e g u n ­
do soubemos,  e por  isso d ’aqui  c o n v r  
damos  as pessoas de sua  arai sade,  pa ra  
a c o m p a n h a r em  os seus  res tos  mo r t ae s .

A sua desol ada  viuva e seus  i n no cen t e s  
li lhiuhos,  ap r e se n t a m os  os nossos  s e n ­
t imentos  do pezar .

cSAftTUAKIO DE TKEMEMBE’»
Visitou nos o nu m e ro  12, d ’es l e  se 

manar io ,  que  se publica ern T r e m e m b é ,  
n ’este es tado,  30b a compe t en te  d i recção  
do s enho r  Victor ino de  Carvalho.

Gratos  pela  visi ta.

/
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« P R O G R E S S O  D E I T A T IB A  »
Es te  nosso e st imado col lega,  que  ha 

raui to tempo não nos visi ta,  appa receu -  
nos hon tem,  que ixando de não r ece be r  
lia mais de seis mezes  A Cidade.

Pois a credi te ,  col lega ; a nossa  
modes ta  folha,  tem sido env iada  com 
toda a r egu la r i dade  para  essa  r edacção;  
e não sabemos  qual  o mot ivo  porque 
ahi  não chega .

Rec lame  de lá, que  nós  f a r emos  o 
mesmo  de cá.
A G U A  F E R R E A  S A N T A  C E Ç I L I A  

O nosso p re sado amigo,  c ap i t áÃ  João 
An tu nes  de Almeida,  e s t imado  n e g o c i a n ­
te d ’esta  praça,  t eve  a gent i leza de 
p r e s e n t a a r - no s  com seis ga rr afas  da 
ap rec i ada  agua  de raeza,  A gua Ferrca  
Santa Cecilia, ana ly sada e  r ecommenda -  
da por  notávei s  médi cos  ; e que  acha-se  
aqui  a venda  era  seu  e s t abel ec imento  
commerc i a l ,  sendo o capi ião An tunes ,  
o unico agent e  n ’esta  cidade

E x pe r r ae n t a r ao l  a, a c l u n  lo a exel l en  
te,  pelo que  reco ramendamor-a  aos nos­
sos le i tores ,  e ag r adecem os  a dedicadeza  
do p r e s en t e .

Secção Livre
Y tú

AO PARTIDO JAGUNÇO

Rompendo as velhas praxes estabe 
lecidas, até então, pelo partido republi­
cano, o dr. Jorge Tibiriçá, acintosa­
mente, faz nomear, sem motivo ju sti­
ficável, novas autoridades policiaos era 
Ytu, não consultando o direclorio polí­
tico legitimamente eleito e reconhecido.

S. e x a . ,  talvez por  sen t i raent a l i smo ,  
q ue r  impôr ,  á v iva força,  como  chefe  
pol i t ico em Ytú ura moço de p rovada  
i napt idáo e repudi ado.

Em a sua  de sp r eoc cup ada  fatuidade ,  
s. exa.  de sco nhe ce  que  o par t ido jagun 
ço r e p r e se n t a ,  po d e - s e  d izer ,  a popu l a ­
ção de Ytú.

S.  exa.  que ,  ao e m p u n h a r  as redeas  
do governo,  apr e sen tou  um g rande  
p r og r am ma  (gratui to,  al iás,  po rque  n i n ­
guém o exigia  para  elegei  o), ura vasto 
p rog ramma ,  maior  dez vezes que  elle 
p rop r io ,  começa  a go ve rna r  p ra t ic ando 
um acto tào impoluto e desas t roso .

Bella en t r ada .
Com cer t eza  s .  exa .  prec i sa  q ue  tal o 

moço dicte leis em  Ytú para pode r  exe 
qui r  o seu grandioso  e vas t ís s imo pro 
gr amraa .

Levant ando  a bande i r a  ve rm e lha  era 
Ytú. o dr .  Jorge  Tibi r içá.  não pondera ,  
que  o seu a r t o  a ca r r e t a r á  for çosamente  
uma  verdade ira  conflagração,  e e squece-  
se mais  que  motivo* par t icul ares ,  que  o 
p r en de m  ao tal moço,  podem trazer  lhe 
ser ios  abor r ec imen to^  e até despres t igio 
par a  o seu governo.

O par t ido j agunço ,  composto  de quasi  
a una n imidade  ds povo,  e de seu me lho r  
e l emen to ,  c e r t a m e n t e  não pe rde r á  a 
ca lma no m o m e n t o ;  par t ido au tonorao 
e e s s en c i a lm en t e  co nse r uado r  c o n t i n u a ­
rá pensa nd o  no bem pnbl ico,  como tem 
feito,  até que  chegue  a occasião de me 
di r  suas forças pelo e le i t or ado .

O dr.  Jorge  Tibiriçá,  in te rv indo  ex 
t em po ra n ea  e d i r ec t amen te  na polí tica 
de Ytú. t o r no u - s e  o unico r e sponsáve l  
pelos factos que  delia e m an a re m  ; 
po r t aa lo ,  se r en idade  e (irraeza é o que  
aconse lha  ao part ido j agunço

Uni ytuano da velha guarda.

(Transcripto di secção l ivre d’0  Estado 
de S. Pnulo, de h o n t e m . )

C O L O M A  IT A L IA N A

Sotlo qnesto ti tolo, trovo un articolo 
nel giornale la «Republica, che mi ri 
guarda. Non valeva la pena rispondere 
alia protesta che ía la Società perché 
ben sanno che lio preso parte al Con­
gresso con biglieito puramente persona- 
le, e non rappresenlavo che ío stesso. 
Certi credini protesuno «eraplicemente, 
da voei false rnessi in gisso ciè che chi 
rappresentava la società al Congresso 
aveva il biglieito gradnilo per LTtalia. 
Bufloni. La mia tessera si trova a dis- 
posissionedi tutti, per costatarne la ve- 
n tà . E non avrei mai rappresentato una! 
società di cui non ho vuoluto mai farnei 
parte. Del resto il Presidente dei Con j 
gresso farà publica la mia partecipassio | 
ne .  E nessuna società mi ha sostpnuto 
le spese.

A R A IX O  A M A S C A R A
E ’ falsa a in formação  que  c e r t a m e n t e  

terá  r eceb ido  de  q u em  se occul ta  t ra i ­
çoe i r amente .

Não t i nha  rasão o r ed ac to r  do « R e ­
publ ica»,  de a ta car  me  tão malef l camen- 
te como  fez e com tanta l i ge i resa ,  em 
o nu m e r o  327,  d ’aquel l e  j orna l .

Declaro f r anca men te  que  nu nca  r e ­
pr esen te i  a Colonia I ta l iana,  de meu 
a rbí t r i o,  e nem tão pouco,  t enho  man 
J ado  co r r e s pon dê nc i a  ou i nformações  a 
j o rna l  a lgum,  sob re  as ques tõe s  polí t icas 
d ’esla  cidade.

Todas  as pessoas  honest a s  bem sa 
bem que  n un ca  fui j agunço  ou mara- 
gato,  hospede  aqui ,  não é meu  cos tume  
tomar  par t e  na  »ua vida polí t ica.

Appello,  para  a sua se r iedade,  a ap re  
s eu t a r -m e  pruvas  de tudo o que  cont r a  
mim e sc r e ve u  ; fazendo publ ico o nome  
de seu falso i n formante .

Ytú, 22 de Maio de 1904,
CüHSlO ALU1SI.

P o b r e  A f to n so
Voce disse no teu «Republ i ca»  de 

Qu in t a - f e i r a ,  que  t i nham dado no Fel ix 
na rua  do Carmo,  mas qn e  não sabias 
q ue m  foi, pois bem,  eu vos conto ,  fui 
eu.  Voce leu por  acaso  a lguma  obra  de 
Max Nardau ? elle diz o s egu in t e  : todo 
o ho me m move se por  uma  força s u p e ­
rior,  eu  creio.

A força que im pe ra  sobro mim 6 uma 
força divina, t anto que só me impolle 
para  o bem. ao passo que a força que  
impera em v oc e óa torça de teus chefes po 
li l icos,  que  vos m an d am  chingir, calum- 
niar ,  bu far  va lent ias .  Mas a verdade  é 
e s t a  : por  mais  que  ch i ag ue s ,  por  mais 
que  ca l um me s ,  por  mais que  bufes  valen-  
l i a s ; não consegui r ás  sub i r  a lem da 
boléa de  um car ro de praça .  Fost es  bem 
mais  desg raçado que  e u .  A minha  missão 
é bem facil de cu m p r i r .  Ao passo que  
a ta a  é bem dif lki l  e mui to e sp inhosa ,  
t a n t t  que  l amento  te,  e reco lho  me aos 
meus  coininodos de ixando  te c u m pr i r  a 
tua sor te  c rue l .

Paulo de Paula Souza T ibiriçU.

Estatutos

Ytú, 21 Majo 1904.
Cunsio Aluisi.

D a  S o c i e d a d e  A n o n y m a  
« 

T h e a t r o  S .  D o m i n g o s

Ãpprovaios em Assem- 
bléa Geral de 24 de Feve­
reiro de 1904.

R e g i s t r a d o  n a  f o r m a  d a  le i

CAPITULO I.

Da DeNOMiAÇAo, F ins, Ca p it a l , S éde , 
e D uração  d a  S ocied ad e .

ART. 1.—Fica installada sob a deno­
minação de Sociedade Anonyma Theatro 
S. Domingos, uma sociedade anonyma 
em continuação da antiga sociedade ; a 
qual será regida pelos presentes estatu­
tos e pela legislação em vigor.

ART. 2.—A sociedade tem por fim a 
exploração do Theatro S. Domingos de 
Ytú, de propriedade dos antigos e actuaes 
accionistas, possuidores num total de 
quarenta e trez acções, assim divi lilas : 
trinta e uma acções pertencente a de­
zenove accionistas com direito a voto, e 
doze acções pertencentes a dez accionis­
tas fallecidos, sem direito a voto em 
quanto sens herdeiros não se habilita­
rem.

ART. 3.—O capital da sociedade, cons­
tará do Theatro S. Domingos de' Ytú, 
propriedade dos accionistas no valor de 
R. 4:300$000, (quatro contos e trezentos 
mil róis) dividido por quarenta e trez 
acções da antiga sociedade, já integrali- 
sadas.

ART. 4.—A duração da sociedade será 
por tempo indifinido, não podendo ser 
dissolvida antes de dez annos a contar 
da data da approvação destes estatutos.

ART. 5.—A sêde da sociedade será na 
Cidade de Ytú.

CAPITULO 11.

D a  D irectoría  e se u s  D everei

ART. 6. —A sociedade será regida por 
uma Directoría composta de dom accio­
nistas eleitos em Assemblea Geral ordi­
naria por maioria de votos e seu man­
to durará pelo tempo de trez annos.

■ART. 7.—A' Directoría compete :
a) Cumprir e fazer cumprir os pre­

sentes estatutos.
b) Estabelecer regulamentos para o 

theatro e nomear zeladores.
c) Fazer aequisição de mobilia e sce- 

narios para o theatro com os rendimen'* 
tos do mesmo ou por meio de emprésti­
mo podendo alheiar os que forem julga­
dos desnecessários.

d) Assignar todos os contractos cele­
brados em nome da sociedade.

e) Representar a sociedade em juizo 
ou fôra d'elle.

1) Fazer e trazer em jd ia ja  escriptura- 
çâo da Sociedade.

g) Assignar as novas jfacções e fazer 
transferencias. . ...............

h) Apresentar annualmente em Aseem- 
blea Geral ordinaria um relatorio e con­
tas da sociedade com parecer do Conse­
lho Fiscal.

i) Rubricar abrir e encerrar os livros 
da Sociedade.

j) Arrecadar as rendas da Sooiedade 
sob sua responsabilidade.

k) As func^ões da Directoría serão 
gratuitas.

CAPITULO I I I

D a A sse m b le a  G e r a l

ART. 8.—Annualmente no mez de Ja ­
neiro, se reunirão os accionistas em as­
sam olea geral ordinaria, que será con­
vocada pela D,rectoría por meio da an- 
nuucios com antecedencia de quinze dias 
pelo menos.

ART. 9.--Nas assembleas geraes ordi- 
ordinarias tratar-se-ha da leitura do re­
latorio, discussão e approvação do ba­
lanço e contas, inventario e outros as- 
sumpfcos de occasião.

A.RT. 10.-—Alem das assembleas ordi­
narias poderão h a v e r  extraordinarias 
quando a Directoría julgar conveniente 
ou quando requeridas por accionistas 
que representem um quarto do capital.

ART, 11.—Tanto as assembleas geraes 
ordinarias como as extraordinarias, se­
rão prezididas por accionista acolamado e 
este convidará um ou dous accionstas 
para secretarios podendo on não ser 
accionistas.

ART. 12.—Quando não poder ter lu­
gar qualquer assemblea geral por falta 
de comparecimeato de accionistas em nu­
mero legal de acções, far-se-há nova con­
vocação e nella se resolverá com qual­
quer numero de acções representadas.

ART. 13—Todo o accionista terá di­
reito a um voto por acção que possuir.

ART. 14—Os accionistas podem fazer- 
se represe táãT lflJ^W lIlilÇ ar 'Yias-ag- 
'senífrifcas-geraes, com tanto que o pro­
curador seja accionista, com exepção dos 
que não se acharem habilitados, (art 2°.)

ART. 15—Para ter lugar a assemblea 
geral ordinaria deverão comparecer accio­
nistas que representem no mínimo n m 
quarto do capital com direito a voto e 
metade nas extraordinarias.

ART. 16—A's assembleas geraes que 
alem da Directoría não estiverem prezen- 
tes cinco accionistas não serão validas

CAPITULO IV .

Do C onselho F iscal

ART. 24.—Em todos os casos não pre­
vistos neste estatutos, observar-se-ão as 
leis em vigor.

Ytú, 24 de Fevereiro de 1904.

Companhia Ytuana Força e 
Luz

De ordem da Directoría convido os 
srs. acciooistas a fazerem a 4a entrada a 
razão de 20 °/0 do capital com que subs­
creveram, podendo ser feita aqui, no 
Escriptorio da Companhia, ou uo Bauco 
Commercio e Iudustria de São Paulo, em 
couta da Companhia ; as entradas podem 
ser teitas desoo já  ate o dia 15 de J udIio 
p. f.

Ytú, 15 de Maio de 1904.

Presidente,
Octavia.no Pereira M endes.

A im uncios

ART. 17—Nas assembleas geraes ordi­
narias, proceder-se-há á eleição de trez 
Fiscaes e tres supplentes, os quaes exer­
cerão suas funccões pelo tempo de um 
anno, podendo a eleição recair em pesso­
as que não sejão accionistas, os qaaes se 
regalarão pelas leis em vigor.

CAPITULO V 

D os L ucros e D ividen do s

ART. 18—Considerão-se lucros da so­
ciedade os saldos annuaes em caixa de­
monstrados delos balanços, os quaes por 
determinação da assemblea Geral, serão 
divididos pelos accionistas no caso de 
não serem precisos para obras on con­
certos do theatro.

CAPITULO Y I.

D isposições G eraes

ART. 19.—Fallecendo qualquer Direc­
tor ou demittindo-se, será convidado ou­
tro accionista para o substituir ató á 
reunião da assemblea geral, na qnal se 
fará eleição para vagatura.

ART. 20:—No caso do Director sobre­
vivente, não achar accionista apto para 
prehenoher o lagar do fallecido ou de- 
mittido, poderá convidar pessoa de sua 
confiança que não seja accionista.

ART. 21.—A Directoría poderá propor 
em Assemblea Geral o augmento do ca­
pital, cuja proposta dependerá da appro­
vação em Assemblea Geral extraordinaria.

ART. 22.—O anno financeiro da socie­
dade conlar-se-há de primeiro de Janeiro 
a trinta e um de Dezembro de cada anno.

ART. 23.—Os presentes estatutos só po­
derão ser reformados depois de cinco an­
nos da data de sua approvação.

Hier mo jenes cJBrenhci Ribeiro

—«o»—

CIRURGIÃO-DENTISTA

Gp. vduado pela Faculdade de Medi­
cina do Rio de Janeiro, participa às pes­
soas que desejarem utilisar--se dos seus 
serviços profissionaes, que abrio o seu 
gabinete e consultorio odonto--cirurgi- 
co, à

RüA D ir e it a , N. 59

J u m e n t o . Na fazenda Vassourai* 
vende-se 2 jum entos de 

anno e pouco de idade.

C a r n e i r o s .
ca rn eiros .

Na fazenda Conceição, 
vende-se de 100 a 200

A l g o  d
Pereira Mendex~"&

gocio para pUnt.ição de ateodão. na fa- 
z mia S^te Q ledns (ia Conceição ; fo rne­
cem 8 3me!ite8 gratuitamente.

A plantação pólo ser feita de em prei­
tada ou aforamento de terras. Priucipal 
co idição que a veuda do algodão tem de 
8er fe iti pelo preço do mercado e para cs 
mesmus.

P p P P /Q íJ -Q P  tiradores de leite, e tra-r\ co /òd  òü tadores de vacc’as . na
fazenda Vassourai.

Papelaria e Livraria
A u g u s t e  M e h l m a n n

RUA DO COMMERCIO N. 132
N’es t a  casa s em pre  se en co n t r a  g r an de  

so r t imen to  de papeis  pa ra  e s c r e v e r ,  
em cade rnos  como em caixas,  c a r i é e s  
de visi ta,  de bôas fes tas ,  de c o m m e r c i o ^  
de luto e posta es.

Art igos de escr ip tor io ,  l ivros em  b r a n ­
co, c ade rnos  e scol ares ,  l ivios  de devoção  
rozar ios ,  medalhas etc.

Artigo* para desenha e p in tu r a ,  c o m ­
passos. pincei: finos, tintas d e a g u a r r e l l a  
era tubos e estojos. 7iot a de e sc r e v e r  
de diversas marca«, «Eureka,» T in t e i ro s  
de phantasia etc. Tudo a p reços  ba r a t í s ­
s imos,  só a d inhe i ro .

Gasas á Venda
Vende-se por 8.000$000 quatro casas 

no S ' LTO DE FTU \ dando ellas de 
alluguel 100$000 por mez ; hoje já me 
offerecera mais dinheiro ; foram retifica­
das a pouco, sendo uma na esquina 
largo da Egreju tendo a mesma um te r­
reno no mesmo largo, de 20 metros ; 
sendo outras trez descendo para uma das 
fabricas de tecidos; a rasão de teuciouar 
e dispor é parque pretendo retirar-m e 
d’rsta, quem pretender dirija se em Ytú 
a Feraiviiífio  D ia s  F e r r a z .

G a r r i t e  h s  ? fazenda Vassourai 
ío . -vende-se duas carritel- 

las novas, muito bem feitas, de cabreuva 
de eixos torneados.
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IV i? V U v c Á ' 1 com rau nica ao publ ico (Testa c i dade  que  a b r i u  a Rua 
11 • 2G "SiIj  “ A q 0 Coraraercio N°. 95 (onde res id iu  o Sr .  F r ance l l i no  

Alves) uma  Agencia  p i r a  a ve nda  de b i l he  es das ac redi t adas  Loter ias  de SÃO 
PAULO, e CAPITAL FEDERAL

Espe ra  pois ser  hon rado  com as o r J en s ,  apoio,  e p ro t eção do Povo 
Ytuano que  ser ão  todos cont emplados  com Sor t es  g r an de s  e pequ enas

Chamo especial  a t t enção  para as gar an t i das  Loter ias  de S. PAULO,  de I O  e 
4kO C o n t o s  cujas  ext r acções  se re.ilisão todas as Se gundas ,  Quar tas  e Sextas  
fei ras ,  e todos os Sabb ido s  5 0  C o n t o s  da Capital Federa l ,  im me d i a t a m e n l e  
depois  das ext racções  a  Agencia  r e cebe  t e l eg r amma  dos p rêmios  maior es .

As Loter ias de SÃO PAULO, por  mui tos  mot ivos devem m e r ec e r  a preí le  
r enc i a ,  do publico (en t r e  outras)  pelo escrupu lo  e boa l i scal isação com que  são 
fei ías as auas  ext r acções ,  por  s em pre  se s abe r  a que m sabem  os pr êmios ,  e por 
não  e s t a r e m sujei tas  a de scon to  a lgum.  Qua lque r  p r emio  se r á  pago pela Agencia  
nes sa s  condições .

Acham-se a venda os bilhetes de 

¡30 contos pura sabbado 

10  contos p a n  os dias 10, 1 8 , ‘2 0 , 2 3  e 2 5  

40  contos para o ia 9 de Junho.

éra¡|k loteria k % l
tí'»-’ i ^

-  300 CONTOS

0 0 0

 ----
pa ra  sabbado,  18 de Junho ,  já  estão a venda ms  bi lhetes ,  em intei ros ,  meios ,  

quar tos  e vigés imos.

A t tende - se  a  qualquer  pedido de fóra com toda pres teza ,  sendo as  despezas  de 
por t e  qor  c cn t a  da Casa,

A agenc i a  fornece bi l he tes  pa ra  os Snrs .  Cambi stas ,  e precisa  de bons vende  - 
dore t  ambulant es .

Ytú,  15 de Maio de 1904.

Festa do Espirito Santo
— — — — — —

O abaixo assignado, festeiro dc DIVINO ESPIRITO 
SANTO, para o corrente anno, pelô motivo do luto recen­
te em sua familia, occasionado pela morte de sua irmã, 
resolveu de accôrdo oom o Revdmo. Vigário adiar a 
mesma festa, para o dia 3 de Julho proximo.

Ytü, 28 de Abril de 1904,

João Carlos Xavier

CASA ANTUNES
O propr ie tá r io  de st e  e s t abe l ec imen to ,  tendo  sido a té  es t á  g r an d em e n t e

favorecido pelos seus  amigos  e f r eguezes,  e pelo publ ico em gera l ,  t em a h o n ra

de v i r  par t ic i pa i -os  que  ne s t a  data  a l em do sen  cap r i choso so r t imen to  de

F a z e n d a s ,  a r m a r i n h o ,  c h u p e o s ,  c a l ç a d o s  p e r f u m a r i a  e t e ,  e o seu

g rande  S tok de S e c c o s  e  m o l h a d o  f e r r a g e m  e e a m a  d e  f e r r o  ; add i c ionou

a sua  casa mais  um  comple to  so r t imen to  de ar t igos  con c e r n en t e  a f u n e r a e s ,

o qual  foi cu idadosamen te  escolhido pelo provecto e conhec ido  a r m ad o r  T en en t e

José Xav ier  da Costa ; a cha- se  por t an to  em condições  de pod e r  o f f e r ece r

g r andes  van tagens  q u e r  quan to  ao preço,  qu e r  quan to  a super io r i dades  dos

ar t igos ; podendo des se  modo a t t ende r ,  desde  os mais  pob re s  até os mai s  r i cos
*

e cap r i chosos .
»

Os preços  são quasi  que  pela  me t ade  dos de out ras  q u a lq u e r  casa .

A casa con t i nua  o seu  sy s tema  de l i quidação » e n s a e s .

João Antunes de Almeida 
R ua  Direita N. 55 Ytú

rr f '

N .  E. M O Y S É S .
U n i e o  a u t o r i s m d o  e  r e p r e s e n t a n t e  n e s t a  c i d a d e  d a  C a s a  D o l i v ã e s  

N u n e s  &  C o m p .

rica Se lerueja 1
E

De Gazoza, ficorese mais bebidas
b y

B a r d i n  i & F i l h o s

R ua dê S a u f  Anua n. 38
Os p ropr i e t á r i os  des t a fabr ica  par t ic ipara aos seus  f r eguezes  e ao publi 

uano era geral ,  que  t r an s f e r i r am n ’;t da r u a  de S O u z ,  n°,  69, pa ra  a ru..
S an t ’ Anna,  n° 38  ; e que  r o n i n u a m  co n-> «empre  a disposição dos m es m os  

mio s em pre  era d e p o s i t o :  < ERVEJA e BEBIDAS de toda< as q u a l i d a d e s ;  fabri- 
das c o m o  max imo  excrupn lo ,  c apr i cho e acceio ; e s t ando  as s im habi l i t ados  a 
mp r i r  com b rev idade  as suas o rdem .

BARDINI & FILHOS

c 
rua

CAGLIARI a  BRIGATO
R ua da Palm a, n. 67

Esquina da Travessa do Carmo
Comtminicamofl aos nossos f r eguezes ,  amigos  e ao publico y tuano em ge ra l ,  que  

acabamos  de montar  F e s t o  c idade ,  a l u a  da Palma.  n. 67,  Esquina  da  T raves sa  do 
Carmo,  uma gr amje  fabrica de massa s  a l imont icias ,  e que  e s t amos  habi l i t ados  a  
execut a r  com pres teza  e e smero qualquer  en com m end a  que  nos seja f e i t a ; e que  
temos s empre  em deposi to,  g r ande  var i edade  dos produetos de nosso e s t ab e l e c i ­
mento fabril ,  fabrioados com esmero e acceio,  e que  são vendidos  l preços  s em 
competênc ia .

Não se eng a ne m ,  ó a RUA DA PALMA, 67 —YTUL

CAGLIARI & BRIGATO

Tiniuraria Nacional
RUA DOPIRAHY N. 51

LARGO DO C0LLEGI0 DE S. LUIZ
O aba ixo  ass ignado  par t ic ipa aos seus cont er râneos ,  e ao publico em gera l ,  

que  acaba  de abri r  nes t a  c idade ,  á r ua  do P i r ahy  n. 51,  (Largo do Collegio de 
S. -Luiz) uma bem montada  t i ntur ar ia  a v a p o r ; e que  acha -se  habi l i t ado a  t i ugi r  
pelos mai s  modernos  processos,  roupas  de toda a qua l i dade  de  f azendas .

Elias Carmo de Almeida Mattos


